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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
  .roc reuqlauq ed sehcsroP sa oãs sohnidireuq

Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O fi nal de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As fi lhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as fi lhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e fi nalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, fi lhas do fi níssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, fi lho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
fi lhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsifi cações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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  PALMAS

A artista plástica Kátia 
Amaral, de Nova Lima. Ela 
luta pela preservação das 
florestas e cerrados, e pela 
criação de uma galeria no 
hall de entrada do grande 
teatro Franzen de Lima da 
vizinha cidade. (Foto: Paulo 
Apgáua)

PROFISSIONAIS DA COMUNICAÇÃO
SE MOBILIZAM PELO RESGATE DA

ASSOCIAÇÃO MINEIRA DE IMPRENSA

Jornalistas, publicitários e outros profissionais da comu-
nicação em Minas estão se mobilizando, de diversas formas, 
pelo resgate da Associação Mineira de Imprensa (AMI), que 
está fechada, abandonada, com acesso proibido a seus an-
tigos associados. A sede da entidade está localizada na Rua 
da Bahia, 1.450, na área central de Belo Horizonte.

No dia 12 de março deste ano, divulgaram, pela internet, 
um manifesto que denuncia uma série de irregularidades que 
estão ocorrendo na AMI e propõe uma ampla mobilização 
para reativar e redemocratizar a instituição, buscando a ade-
são de profissionais da comunicação, da classe artística, do 
meio intelectual e de outros setores da sociedade. O mani-
festo já atingiu, por meio do abaixo-assinado que o acompa-
nha, mais de 1.200 apoiadores.

No mês de março, o grupo de profissionais da comunica-
ção que organiza esse movimento, tendo à frente o jorna-
lista Washington Mello, protocolou na Justiça Estadual, por 
meio do escritório do advogado José Anchieta da Silva, um 
processo que visa garantir, no âmbito da lei, os objetivos ex-
pressos no manifesto.

O manifesto foi lançado oficialmente na Academia Mineira 
de Letras, situada na Rua da Bahia, ao lado da sede da AMI, 
com a presença de representantes de diversas instituições 
do setor de comunicação do Estado.

A cerimônia foi conduzida pelo radialista Acir Antão e 
teve como oradores: o presidente da Academia Mineira de 
Letras, Jacyntho Lins Brandão; o advogado José Anchieta 
da Silva, que patrocina a ação junto ao Tribunal de Justiça 
pelo resgate da AMI; a presidente do Sindicato dos Jornalis-
tas de Minas Gerais, Lina Rocha; o presidente da Associação 
Mineira de Propaganda, publicitário José Luiz da Silva; o ator 
e diretor teatral Pedro Paulo Cava; e o jornalista Washington 
Mello, ex-presidente do Sindicato dos Jornalistas de Minas e 
da Federação Nacional de Jornalistas.

 Todos ressaltaram a importância que a Associação Minei-
ra de Imprensa teve, durante muitas décadas, na represen-
tação dos profissionais e das empresas de comunicação do 
Estado e no apoio às atividades e manifestações culturais, 
abrigando uma galeria de arte e um teatro muito prestigia-
dos na capital mineira. E defenderam a necessidade de a AMI 
voltar a cumprir seu papel e ser reaberta a seus legítimos 
associados. Representatividade e prestígio.

PASSARELA DO TONHÃO
O vereador de BH Helton Jú-

nior, que vem se destacando por 
sua atuação na Câmara dos Vere-
adores, teve uma iniciativa louvá-
vel. No ano passado faleceu Antô-
nio Moncorvo Mascarenhas, jovem 
ex-aluno do Colégio Loyola, onde 
passou a lecionar biologia. 

Queridíssimo, Tonhão, como 
era conhecido pelos colegas com 
quem estudou e pelos seus alu-
nos, agora será, atendendo a 
proposta do vereador Heltinho, 
o nome da passarela que serve 
como travessia para alunos do 
colégio que atravessam a avenida 
do Contorno, defronte ao Loyola.
Tonhão, que nunca economizou 
sorriso para o universo, agora 
será eternizado no coração de to-
dos os estudantes jesuítas.

QUEM SABE?
As mudanças climáticas são sempe apontadas para o desastre 

dos deslizamentos de casas nas encostas ocupadas por popula-
ção de baixa renda que sobem os morros como última alternativa 
de moradia, gerando muitas mortes.     

Se o governo fizesse um controle de natalidade entre esses 
infelizes, como já acontece expontaneamente  das classes  média 
para cima a situação se inverteria.  Eles os mais pobres que são 
os maiores geradores de filhos da população como já foi provado 
por pesquisas, não precisariam usar a tragica opção.    
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CONVERSA MIÚDA
DEUS DO BASQUETE

Sou dos tempos que o basquete era o segundo es-
porte mais popular do Brasil, posição hoje ocupada 
pelo volei.   Aquí na capital a grande rivalidade era en-
tre o modesto Ginástico e o poderoso Minas TC. Na ca-
mada de baixo o duelo que pegava fogo envolviam o 
Mackezie e o Sírio, do pivô Elias Kalil, pai do ex-prefeito 
Alexandre Kalil.

Só vi o maior ídolo de todos os tempos da bola ao 
cesto Oscar Schmidt jogar uma vez e foi longe.  Lá em 
Montevidéu: Brasil contra a seleção uruguaia e os seus 
torcedores que passaram a noite toda arremasando boli-
nhas e  moedinhas na cabeça dos nossos craques como 
Oscar e Marcel que  formavam uma dupla infernal. 

Tinha ido até lá à convite do presidente do clube e do 
presidente   do Conselho Deliberativo do Cruzeiro, res-
pectivamente, Benito Masci e Britaldo Silveira Soares. 
O time celeste enfrentaria no celebre Estádio  Nacional 
o Nacional FC, mas a cnuvarada adiou o jogo  para o 
dia seguinte. Fomos então para o ginádio fechado que 
abrigava a partida que o quinteto liderado pela dupla  
citada arrasou e levou com seus companheiros  à vitória 
verde e amarela.  Inesquecível!

O comandante do estabelecimento Omar Carabetti
e este colunista na concorrida feijoada do

Bar do Lopes, em Lourdes. 

BLUE LINE    BLACK LINE

    Não atender
telefonema de celular

e de fixo

Ticketeiras

Transformação

 Aeroporto

 Investir em guerras

 Lula ou Bolsonaro

Barrigão

 Postos de gazolina

Candidatos a
presidente piores

Atender telefonema 
de celular e de fixo

Bilheterias  

Constância   

Hangar privatizado  

Investir em educação 
e tecnologia

Falta de alternativa

Circunferência 
abdominal

Eletropostos

Candidato a
presidente menos pior   

Jogadores de futebol   Bestas do futebol
argentino

PARA um cliente que esteja com alguma demanda na UNIMED é muito 
mais fácil falar com um astronauta no seu bordejo em torno da lua de 
que com aquele Plano de Saúde.  Mas se você quiser indicar alguém 
para fazer parte dele te atendem prontamente.
 
COMO estão sem graça os humoristas (???)  da Rede Globo!

NESTE MÊS de maio, a promoter Claudia Recchioni agita novamente o 
Espaço 158  com a balada “Revival”. Fundo musical garantido por Will 
Motta & Banda e o DJ Júlio Guedes.Galera fiel e garantida.  

RUBENS e Rafael Menin, os maiores baluartes do Atlético-MG de todos 
os tempos!

A SME-Sociedade Mineira de Engenheiros que já foi uma influente e 
poderosa entidade, graças a má gestão perdeu totalmente a sua influ-
ência na classe e no panorama geral do Estado.  A ponto de ex-dirigen-
tes como seus antigos presidentes nunca mais nem passar na porta da 
sua sede.  

O FUTEBOL voltou: Paris Saint-Germain  X   Bayern de Munique

NA NOITE do mesmo dia o que se assistiu  foi um espetáculo de luta li-
vre e piruetas dos jogadores  no gramado do Mineirão entre o Cruzeiro 
e Boca Juniors.

LAMENTAMOS o falecimentodo empresário Helcio Guido Fernandes que 
era marido da Bete Roscoe Fernandes e pai de Hélcio Augusto que em-
presta o seu nome a uma prestigiada galderia de artes no Belvedere.   



DE INFORMAÇÃO E ENTRETENIMENTO.

A revista PRIMEIRA LINHA está completando 28 anos. Um sucesso para o qual nossos leitores, 
leitoras e colaboradores são fundamentais. São praticamente três décadas de parcerias que 
se renovam continuadamente. Uma jornada lado a lado com nossos anunciantes, assinantes, 
clientes, parceiros e amigos. Empresas e pessoas juntas, nessa missão de fazer um jornalismo 
informativo sócio-econômico, politico e social do qual nos orgulhamos muito, motivados a 
avançar rumo ao futuro. Assim, compartilhamos este sentimento de ter realizado o nosso 
melhor. Com você, para você, por você! José Lopes de Figueiredo e Equipe.
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A Academia Feminina Mineira 
de Letras prestou homenagem 
a Elisabeth Rennó, uma de suas 
queridas ex-presidentes. Elisabe-
th já dirigiu também a Academia 
Municipalista e a Academia Minei-
ra de Letras. Na foto com a con-
freira Maria Amélia Bracs Duarte.

Participante da AFEMIL, Jõ 
Drumond reside em Vitória mas 
sempre comparece às reuniões 
desta academia.

Desembargador João Quinti-
no, o querido poeta da Arcádia, 
quando lia seus inspirados versos.

Durante o mês de abril o IHG-
MG realizou intensa programação 
em homenagem ao herói da In-
confidência, inclusive uma visita 
à Ilha das Cobras onde Tiradentes 
esteve preso durante dois anos.

Silvio Aderne posa em frente à 
cela em que o herói esteve preso.

Silvio Aderne, José Carlos 
Serufo e Josemar Alvarenga de-
positam coroa de flores junto a 
monumento de Tiradentes.

No dia 25 de abril o Prof. Dr. 
João Pinto Furtado, Professor 
Titular do Departamento de His-
tória da FAFICH/UFMG proferiu 
palestra no IHGMG abordando 
A INCONFIDÊNCIA MINEIRA E 
O INSTITUTO HISTÓRICO GEO-
GRÁFICO BRASILEIRO.

Foi apresentado pelo associa-
do Des. Osvaldo Oliveira Araújo 
Firmo, na foto abaixo.

Em Ouro Preto, o presidente 
do IHGMG, Dr. Antônio Marcos 
Nohmi foi agraciado com a Me-
dalha da Inconfidência, Na foto, 
entre os confrades Moisés Mota e 
Silvio Aderne.

A história da língua portuguesa no 
Brasil e sua transformação em idioma na-
cional está no centro do Orthografia ou 
arte de escrever – II Colóquio Diásporas 
da Língua Portuguesa, promovido pela 
Academia Mineira de Letras nos dias 7 e 
8 de maio. Realizado na sede da institui-
ção, o evento integra as comemorações 
do Dia da Língua Portuguesa (5 de maio) 
e reúne pesquisadores de diferentes ins-
tituições para debater, em conferências 
e mesas seguidas de discussão, os pro-
cessos históricos, políticos e culturais 
que marcaram a apropriação do portu-
guês como língua brasileira ao longo do 
século XIX. A programação inclui ainda 
a abertura da exposição Orthografia ou 
arte de escrever, no dia 7 de maio, que 
fica aberta ao público até 26 de junho. 
O evento é gratuito e aberto ao público, 
mediante inscrição online.

O ponto de partida desta segunda 
edição é a recente incorporação ao acer-
vo da Academia Mineira de Letras de 
uma raridade bibliográfica: Orthografia 
ou arte de escrever, publicada em Ouro 
Preto, em 1829, e destinada às escolas 
de primeiras letras da então província de 
Minas Gerais. Considerado o único exem-
plar conhecido da obra, o livro integra 
um conjunto de publicações didáticas 
do período — ao lado de Grammatica 
brasileira ou arte de falar (1828) e Dic-
cionario da lingua brasileira (1832) — que 
revelam esforços sistemáticos de nor-
matização e ensino da língua no Brasil 
recém-independente. “Essas três obras 
levantam questões relativas, de um lado, 
ao ambiente político, social e educacio-
nal posterior à independência, incluindo 
a produção impressa e a comunidade de 
leitores num país de iletrados, bem como 
à apropriação do português como a lín-
gua brasileira, um gesto político de ine-
gável importância”, afirma Jacyntho Lins 
Brandão, presidente da AML.

AFEMIL

ACADEMIAS DE LETRAS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

ARCÁDIA DE
MINAS GERAIS

IHGMG - INSTITUTO
HISTORICO E GEOGRAFICO 

DE MINAS GERAIS

ACADEMIA MINEIRA
DE LETRAS



DE INFORMAÇÃO E ENTRETENIMENTO.

A revista PRIMEIRA LINHA está completando 28 anos. Um sucesso para o qual nossos leitores, 
leitoras e colaboradores são fundamentais. São praticamente três décadas de parcerias que 
se renovam continuadamente. Uma jornada lado a lado com nossos anunciantes, assinantes, 
clientes, parceiros e amigos. Empresas e pessoas juntas, nessa missão de fazer um jornalismo 
informativo sócio-econômico, politico e social do qual nos orgulhamos muito, motivados a 
avançar rumo ao futuro. Assim, compartilhamos este sentimento de ter realizado o nosso 
melhor. Com você, para você, por você! José Lopes de Figueiredo e Equipe.
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De 2a à 6a feira.  |  Das 10hs30m às 14hs30m

ENCONTRO NUPCIAL ÀS MARGENS
DA LAGOA DA PAMPULHA

Gabriel Gonçalves Crivellari Simões,
 carregando as alianças

Karina e Gustavo com o Padre Carlos,
(primo da noiva) que veio especialmente

para a celebração do casamento

Marina Gonçalves Crivellari Simões
e Felipe Crivellari  Simões

Os noivos Karina e Luis Gustavo

Os noivos e as mães Jussara e Geralda

N a manhã-tarde do dia 18 de abril foi celebrado o casa-
mento de Luis Gustavo Almeida Gonçalves e Karina Silva 
Mendes, em cerimônia realizada na charmosa Igrejinha 

de São Francisco. Após o religioso, os convidados foram re-
cepcionados na Casa Pampulha, atualmente administrada pelo 
noivo, em uma recepção intimista marcada por alegria e emo-
ção. O noivo é filho de Jussara Gonçalves de Almeida e Luís de 
Almeida Gonçalves (in memoriam). A noiva é filha de Geralda 
Silva Mendes e Belchior Cerqueira Mendes (in memoriam).
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As mais saborosas carnes grelhadas na parrilla uruguaia.
As melhores carnes de BH, preparadas na parrilla uruguaia, compõem o cardápio

do nosso restaurante. Conheça também nossos deliciosos acompanhamentos
e o nosso maravilhoso buffet de salada!

CARNES GRELHADAS

7

O Chevrolet Bel Air 1954 que levou
a noiva à Igreja e os noivos à festa

Amigas da noiva

Marina Gonçalves Karina Mendes
Jussara Almeida , Sílvia Crivellari 

Simões, Gustavo Gonçalves Mariana 
Simões e Rodrigo Franklin Abreu

André Lobato, Jader e Athenais
Almeida, Jussara G. Almeida

Jussara Gonçalves Almeida

Denise Guerra, Gustavo Gonçalves, 
Jussara Almeida, Karina Mendes, Marta 

Batista Ramos
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M
ãe, você é nossa inspiração. Agradecemos por cada con-
selho, sacrifício e amor em todos os momentos. Com sa-
bedoria e dedicação você nos guia sempre pelo melhor 

caminho. Obrigada por nos ensinar sobre resiliência, respeito, 
força e coragem para sempre prosseguirmos. Te amamos muito! 

Seus filhos Eduarda (Duda) e Fabinho 

Recebi uma graça divina ao ter quatro 
filhos maravilhosos que alicerçam a 
nossa caminhada. São eles: Fernan-

do Starling de Aguiar, advogado; Luciana 
Starling de Aguiar, psicanalista; Ronaldo 
Vieira de Aguiar Júnior, médico ortopedista 

Faça seu pedido pelo Anota.ai e tenha 

benefícios na sua primeira compra com

o cupom: BLU20

O SABOR QUE CHEGA

ANTES DA FOME

Clássicas, especiais, autorais

tem pra todo mundo

Artesanal, irresistível e feita do jeito certo:

massa leve, os melhores ingredientes e

combinações que não falham.

Presente do Paolo Blu:

Ângela Castro

Como mulher, me sinto agraciada
por Deus por ser mãe!

Ser mãe

e Leonardo Starling de Aguiar, médico endocrinologista. Sou 
casada com o médico Ronaldo Vieira de Aguiar e juntos consti-
tuímos e educamos nossos filhos, que hoje traduzem para nós 
o que é ser uma grande família, brindando-nos com amor, bri-
lhantismo e competência em seus propósitos de vida.

Ser mãe é viver uma das experiências mais profundas e 
transformadoras que existem. Não se trata apenas de gerar 
uma vida, mas de acolher, cuidar, ensinar e amar de forma 
constante e, muitas vezes, silenciosa. É acordar cedo, dormir 
tarde, colocar as necessidades de outro ser humano à frente 
das próprias e, ainda assim, encontrar nisso um sentido maior.

Mas ser mãe também é aprender. Aprender a ter paciência, 
a recomeçar, a lidar com o inesperado. É entender que não 
existe perfeição, mas sim dedicação, presença e amor verda-
deiro. Cada mãe constrói sua história de maneira única, com 
seus desafios, erros e acertos.

Acima de tudo, ser mãe é amar de forma incondicional. 
Um amor que não depende de circunstâncias, que não di-
minui com o tempo e que permanece firme, mesmo diante 
das dificuldades. É um amor 
que ensina, transforma e dei-
xa marcas eternas.

Por isso, ser mãe não é ape-
nas um papel — é uma missão, 
um chamado e, sobretudo, 
um dos maiores exemplos de 
amor que podemos conhecer.

 Ângela Castro e os
filhos Fábio e Eduarda

Ângela Castro, filhos Fábio e Eduarda. 
Marido Fábio Castro nora Luciana Miranda 
Tolentino, netos: Erik, Marjorie (filhos Edu-

arda e Éric) Ana Luiza e Mariana (filhos 
Fábio Filho e Luciana)

O casal Ângela e Fábio Castro

AS MÃES DE PRIMEIRA LINHA DE 2026

Maria da Glória Starling de Aguiar

Glória e família
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AS MÃES DE PRIMEIRA LINHA DE 2026

O Dia das Mães é uma daquelas 
datas que nos convidam a re-
fletir sobre a força imensurável 

que reside no coração de uma mulher. 
É o momento de celebrar aquelas que 
não apenas dão à luz, mas que ilumi-
nam os caminhos do mundo com seu 
trabalho, sua resiliência e seu amor. 
Neste cenário de mulheres extraor-
dinárias, a história de Raquel Virginia 
Rocha Vilela desponta como um ver-
dadeiro farol, provando que o amor 
de mãe é o alicerce capaz de erguer 
tanto uma família linda quanto impé-
rios de conhecimento e cuidado.

A trajetória de Raquel não flores-
ceu ao acaso; ela é o fruto de uma 
semente de bravura plantada por 
sua própria mãe. Vinda de uma li-
nhagem de mulheres resilientes, 
Raquel é filha de uma que, mesmo 
quase sem instrução formal, possuiu 
a sabedoria mais nobre que existe: a 
de guiar, com ética e maestria, dez 
filhos pelo caminho do bem e da re-
tidão. Foi bebendo dessa fonte de 
integridade que Raquel aprendeu 
que a educação e o caráter são os 
maiores bens que se pode deixar 
para as próximas gerações.

 O Dom de Gerar Vidas, Sonhos e Legados:
A Inspiradora Jornada de Raquel Vilela neste Dia das Mães

mestrados e doutorados. Hoje, esse 
amor transbordou para uma nova ge-
ração: Raquel vive a plenitude de ser 
avó de quatro netos, vendo a renova-
ção da vida e a continuidade de seus 
valores nos pequenos.

As asas que permitiram a Raquel 
voar tão alto têm uma base sólida 
feita de cumplicidade com seu ma-
rido, o respeitado médico oftalmolo-
gista Dr. Rubens Vilela. Com os olhos 
marejados de gratidão, ela reconhe-
ce que sua trajetória de sucesso só é 
possível graças ao apoio incondicio-
nal dessa união imbatível.

fessora e orientadora de mestrado 
e doutorado, Raquel exerce a ma-
ternidade intelectual, guiando no-
vos pesquisadores com a mesma 
dedicação que dedicou às filhas.

Como se não bastasse gerir 
a saúde e a educação, Raquel 
transborda sensibilidade nas ar-
tes. Sua cadeira na AFEMIL (Aca-
demia Feminina Mineira de Le-
tras) consagra uma mente que 
entende que a verdadeira medi-
cina da alma também se faz com 
poesia e cultura.

Raquel e as 4 filhas

Raquel e a filha Luiza

 Raquel e o marido, Dr. Rubens 
Costa Vilela

Raquel e a filha Camila

Raquel e a filha Gabriella

Raquel e a filha Priscilla

A obra-prima mais preciosa da 
vida de Raquel, sem dúvida, tem qua-
tro nomes: Luiza, Priscila, Gabriella e 
Camila. Mãe de quatro filhas mulhe-
res, ela cultivou em seu lar um am-
biente onde o saber e a compaixão 
sempre caminharam de mãos dadas. 
O resultado dessa semeadura diária 
reflete-se no caminho brilhante esco-

E que trajetória! À frente do ISMD 
- Instituto Superior de Medicina, que 
em 2026 celebra 20 anos de exce-
lência, Raquel transformou sonhos 
em marcos da saúde nacional. Sob 
sua liderança visionária, a instituição 
expandiu horizontes:

• A inauguração do grandioso 
Hospital Dermatológico em Belo 
Horizonte - MG, referência em cui-
dado especializado.
• A abertura da nova e moderna 
unidade do ISMD em São Paulo - 
SP, consolidando a presença do 
instituto no maior centro econô-
mico do país.

Neste Dia das Mães, homena-
gear Raquel Virginia Rocha Vile-
la é celebrar a multiplicidade da 
mulher contemporânea. É aplau-
dir a filha daquela mãe guerrei-
ra, a esposa amada, a gestora 
visionária, a mestra e doutora 
pela UFMG, a acadêmica imor-
tal, a avó carinhosa e, acima de 
tudo, a mãe dedicada de quatro 
doutoras.

Raquel nos ensina que, com 
uma base de amor verdadeiro, o 
coração de uma mãe é capaz de 
abraçar o mundo inteiro — curan-
do corpos, expandindo horizontes 
e inspirando gerações.

A ela, e a todas as mães que 
transformam o amor em legado, o 
nosso mais profundo e emociona-
do Feliz Dia das Mães.

lhido pelas herdeiras: três médicas e 
uma dentista. Raquel não apenas as 
apoiou, mas foi a força motriz para 
que as filhas não conhecessem limi-
tes na busca pela excelência, acom-
panhando cada noite de estudo até 
alcançarem o topo acadêmico, com 

A profundidade de sua gestão 
encontra raízes na graduação em 
Filosofia pela FAJE (Faculdade Je-
suíta de Filosofia e Teologia), for-
mação que lapidou seu olhar hu-
mano e ético sobre o mundo. Essa 
solidez intelectual permitiu que 
Raquel construísse uma carreira 
acadêmica de prestígio internacio-
nal e nacional: além de sua marca 
de rigor na Michigan State Univer-
sity (EUA) por quase 20 anos, ela 
brilha na UFMG (Universidade Fe-
deral de Minas Gerais). Como pro-

Fotos – arquivo pessoal
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No Dia de Tiradentes, celebrado em 21 de Abril, 
Ouro Preto acolheu os agraciados da Medalha 
da Inconfidência, honraria concedida pelo Go-

verno de Minas Gerais às 171 personalidades ou institui-
ções que contribuíram e contribuem para o desenvol-
vimento do estado e do país. Como parte da tradição, 
a capital de Minas foi simbolicamente transferida para 
Ouro Preto, e ocorreu uma salva de 21 tiros em home-
nagem ao mártir. 

A condecoração é dividida em quatro graus: Grande 
Medalha, Medalha de Honra, Medalha da Inconfidência 
e Grande Colar, que é o maior deles e, este ano, foi en-
tregue ao atual governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas. A solenidade foi conduzida pelo governador 
de Minas Gerais, Mateus Simões, e contou com a pre-
sença do prefeito de Ouro Preto, Ângelo Oswaldo, e de 
outras autoridades dos poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário. 

Para o governador, celebrar Tiradentes em Ouro 
Preto é ainda mais inspirador. “Estar em Ouro Preto a 
cada ano é uma oportunidade de relembrar os inconfi-
dentes, e isso significa ter a responsabilidade de relem-

 Dia de Tiradentes é celebrado em Ouro 
Preto com entrega de medalhas e salva 

de tiros em homenagem ao mártir

Fotos Bernardo Marotta / PMOP

A solenidade teve início na Praça Tiradentes, 
onde foram prestadas homenagens ao inconfidente 
Joaquim José da Silva Xavier. Com a participação 
dos Dragões da Inconfidência, é realizado o haste-
amento das bandeiras do Brasil, de Minas Gerais e 
de Ouro Preto, a colocação de flores no monumento 
ao mártir e a salva de 21 tiros. A cerimônia também 

conta com o acendimento da chama, que simboliza 
a “luz da liberdade”. O ritual da Medalha da Incon-
fidência foi criado em 1952 pelo então governador 
Juscelino Kubitschek. 

A entrega das medalhas aconteceu no Centro 
de Artes e Convenções da Universidade Federal de 
Ouro Preto, em um segundo ato.

Prefeito Ângelo Oswaldo

brar a história, de exaltar o que essas pessoas fizeram. 
Significa também a oportunidade de reforçarmos o 
valor da liberdade para os mineiros”, destacou. 

Já Ângelo Oswaldo ressalta a importância dos 
ideias pregados pelo mártir. “Celebrar o Tiradentes é 
convocar todas e todos para a missão maior da gente 
mineira na salvaguarda da democracia, da liberdade, 
da justiça e da paz. Que jamais se apague a chama 
que Ouro Preto acende no coração do Brasil e que Mi-
nas Gerais percorra, com serenidade e determinação, 
o caminho que nos desvia das trevas e nos conduz 
aos raios fúlgidos de um tempo feliz para a sociedade 
brasileira pacificada e fraterna”, concluiu. 

Entre os agraciados estão militares e gestores 
públicos, professores, artistas, empresários, lideran-
ças sociais e representantes de instituições públicas 
e privadas.

Salva a Tiradentes



Márcio Francisco Lopes da Silva

Natural de Belo Horizonte (MG), 
Márcio Francisco Lopes da Silva nas-
ceu em 25 de agosto de 1962, filho de 
Eduardo da Silva Amorim e Honorata 
(Naná) Lopes da Silva. É casado com 
Suely desde 1985, pai de Eduardo e 
Gusttavo e avô de Bento Amorim.

Empresário mineiro, iniciou sua tra-
jetória empreendedora ainda jovem, 
comercializando frangos na feira da 
cidade de Itabirito. Em 1984, fundou 
o abatedouro de aves Frangora, con-
solidando-se no setor de alimentos e 
demonstrando, desde então, vocação 
para o empreendedorismo e geração 
de oportunidades.

Em 2006, ampliou suas atividades 
com a constituição da MGE, empresa 
voltada à distribuição de alimentos, 

que passou a atuar como parceira 
estratégica de grandes indústrias na-
cionais e multinacionais, como Seara, 
Ferrero, McCain e Kraft Heinz, en-
tre outras. A empresa consolidou-se 
como uma das principais distribui-
doras do segmento em Minas Gerais, 
contribuindo para o fortalecimento 
da cadeia de abastecimento alimen-
tar no Estado.

Em 2010, ao lado da família, adqui-
riu o Laticínios ITA, fundado em 1990, 
promovendo sua reestruturação e ex-
pansão. A integração entre indústria e 
distribuição marcou um novo ciclo de 
crescimento, modernização e fortale-
cimento da marca ITA, ampliando sua 
presença no mercado mineiro.

Atualmente, o Grupo ITA Alimentos 
conta com quatro postos de captação 
de leite, envolvendo mais de 1.100 fa-

mílias produtoras, e duas unidades 
industriais de fabricação de queijos, 
localizadas nos municípios de Itabirito 
e São Gonçalo do Rio Abaixo. O gru-
po também atua no setor de combus-
tíveis, com quatro postos em Itabirito.

Os empreendimentos sob sua li-
derança geram aproximadamente 
500 empregos diretos, além de mi-
lhares de postos de trabalho indiretos 
ao longo da cadeia produtiva, con-
tribuindo de forma significativa para 
o desenvolvimento socioeconômico 
regional, a valorização do produtor 
rural mineiro e o fortalecimento da in-
dústria de alimentos em Minas Gerais.

Sua trajetória empresarial é marca-
da pelo espírito empreendedor, pela 
geração de oportunidades e pelo 
compromisso com o crescimento 
sustentável do Estado.
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MEDALHA DA INCONFIDÊNCIA  2026

AGRADECIMENTO DO AGRACIADO

    No dia 21 de abril, vivi um dia histórico em Ouro 
Preto. Recebi a Medalha da Inconfidência, no grau Meda-
lha de Honra, a mais alta comenda do Governo de Minas 
Gerais. Agradeço ao Governo de Minas, em especial ao 
governador Mateus Simões, ao prefeito Ângelo Oswaldo 
e à vereadora Lilian França, pela indicação e confiança.

Divido essa honra com minha família, meu alicerce: minha 
esposa Suely, que sempre esteve ao meu lado, meus filhos 
Eduardo e Gusttavo, meu neto Bento, minha nora Fernanda 
e toda a nossa família. Agradeço também aos amigos, aos 
colaboradores das nossas empresas e a toda a população 
de Itabirito, cidade da qual tenho muito orgulho.

Realmente é uma honra.”

Agraciado: Márcio Francisco Lopes da Silva, 
Presidente do GRUPO ITA ALIMENTOS (Itabirito)

O agraciado com o
diploma da Medalha

O ex-vereador de Ouro Preto Wander 
Albuquerque e sua mulher a vereadora 

de Vila Rica, Lilian França ladeando
o empresário Márcio Lopes

A esposa Suely e o marido Márcio
Lopes com o neto Bento Amorim 

Presidente do TJMG Desembargador 
Luiz Carlos Correia junior

cumprimenta Márcio Lopes

Presidente Tribunal de Justiça
de MG  entregando as medalhas. 

Família:  O filho Gustavo,  Suely e Márcio 
Lopes, Fernanda e o filho do casal  Eduar-

do Amorim  e o neto Bento Amorim 

Governador Matheus Simões
e Márcio Lopes 

PERFIL
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“O Brasil pode começar a resolver o pro-
blema do endividamento da população 
banindo as apostas online   Pesquisas 
mostram que as pessoas enxergam as 
apostas online como renda extra, isso 
é um erro, devem ser colocadas na co-
luna das despesas e nunca no lado das 
receitas. Contar com o dinheiro que você 
pensa que vai ganhar no joguinho é o 
caminho da ruína financeira que está as-
solando o país. O banimento total e ime-
diato das apostas online é imperativo, 
mesmo que isso contrarie os interesses 
da bancada do crime organizado, trafi-
cantes de drogas e demais criminosos, 
que terão de encontrar outras maneiras 
de lavar o dinheiro sujo. 

“Tropeça num bar improvável, achar um 
botequim que parece feito para mim virou 
a forma favorita de conhecer uma cidade.” 

“Não queremos a volta da Idade das 
Trevas e da Inquisição. O que se vê é as-
sustador: evangélicos, influenciados por 
pastores, odiar quem é diferente: católi-
cos, gays, espíritas, intelectuais etc. Além 
do mais, vemos evangélicos apoiando 
candidatos comprometidos com milícias 
e a extrema direita. Ditadura nunca mais! 
Fogueira nunca mais!   
 
“Turistas ilhados: muito me admiro que 
ainda tenha turismo no Rio de Janeiro. E 
por cima no Vidigal...! A Cidade Maravi-
lhosa se tornou beleza proibida! Só para 
sobrevoo, vista aérea. Pisar no Rio é aven-
tura radical.”  
 
“ALÉM DA IMAGINAÇÃO -É inaceitável: vol-
tamos à Lua, avançamos com inteligência 
artificial, desenvolvemos robôs quase 
autônomos, criamos carros, que dirigem 
sozinhos e recebemos imagens de Marte, 
mas seguimos incapazes de identificar a 
origem de ligações de golpistas. É inad-

missível que órgãos fiscalizatórios e poli-
ciais ainda não consigam rastrear e coibir 
esse tipo de crime.”   

“A repetição é uma forma de mudança.”

“Segundo as pesquisas em andamen-
to, o eleitor brasileiro não satisfeito em 
permanecer no fundo do poço procura 
desesperadamente um alçapão. O cenário 
de eleição da familícia – sim, porque cada 
número dos bozos et caverna cria um car-
go na Esplanada. Teríamos algo parecido 
com o que ocorre ao norte das Américas.”   

“O ministro Alexandre de Moraes merece 
nota 10 pela defesa da democracia, mas 
em Ética, tirou zero.  Os honorários pagos 
ao escritório de sua mulher extrapolam 
quaisquer valores imagináveis por um 
serviço jurídico sem causa determinada.”
 
“A biografia de Flávio Bolsonaro, quando 
dissecada de forma serena, traduz o risco 
a que mais uma vez nosso pobre país é 
submetido. Espero que ao longo desses 
próximos meses o povo brasileiro possa 
ser apresentado ao amazônico perigo que 
representa a eleição desse senhor.”
  
“Tirar férias melhora qualidade do sono, 
reduz fadiga e favorece saúde física e 
humor.”

“O Brasil é um dos únicos países do mun-
do onde existe um Tribunal Superior Elei-
toral. Deveria ser impecável. Não é. Pelo 
contrário nunca funcionou. Exemplo tí-
pico é o caso de Cláudio Castro. Cometeu 
crime eleitoral em 2022, foi absolvido em 
primeira instância e governou tranquila-
mente por 40 meses o Estado do Rio.  TSE 
é uma vergonha. Brasil, país sem futuro.”  

“A magistratura vive seu inferno astral. 
Paga pelas farofas, pelos penduricalhos y 
outras cositas más.”

“O silêncio constrangedor dos deputados 
bolsonaristas da Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp) com relação há al-
gum tempo ao benefício de aposentado-
ria integral concedida em tempo recorde 
ao assassino da esposa, um tenente-co-
ronel da Polícia Militar de SP, revela a 
ausência de caráter e a má índole desses 
parlamentares. O oficial matou sua espo-
sa, cometendo duramente um crime gra-
víssimo de feminicídio, tentou usar de sua 
patente junto aos colegas para modificar 
a cena do crime brutal e foi recebido no 
presídio com abraços, tapinhas nas costas 
e outras reverências que não combinam 
com a recepção a um assassino.”

“Que vença qualquer um dos presidenci-
áveis, mas repetir mais um Bolsonaro? O 
Brasil não merece essa desgraça.”

“BRASIL É VICE - Quem acredita ser o povo 
brasileiro campeão mundial na categoria 
‘não sabe votar’ desconhece os eleitores 
americanos de Donald Trump.  Estes sim 
merecem a faixa de ‘os piores do mundo.”

“Bons exemplos deveriam sempre ser se-
guidos em Pindorama. Na Argentina foi 
restringido a frota de carros oficiais visan-
do otimizar gastos públicos e os princípios 
de austeridade. Aqui, uma medida dessa 
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certamente provocaria protestos da clas-
se privilegiada de funcionários públicos, 
principalmente daqueles que se regalam 
cm carros oficiais, com motoristas, seguro 
e combustível tudo isso bancado pelos que 
pagam impostos escorchantes e a cada dia 
maiores.  O trabalhador que não desfruta 
dessas mordomias, tem de se deslocar em 
transporte público ou em seus veículos. 
Em Minas, se fizeram um levantamento de 
carros oficiais certamente chegará à estra-
tosfera. Seria de bom alvitre acabar com 
essa farra e nos aliviar.”
  
“Declínio geopolítico: de hiperpotência 
mundial, os EUA convertem-se em grande 
potência do Hemisfério Ocidental. O rei 
está nu.” 
 
“Há 65 anos voltava à Terra o astronauta 
Yuri Gagarian.  O herói camarada caiu no 
Cazaquistão, na antiga URSS, a 320km do 
ponto calculado. Foi ejetado da cápsula a 
7.000m do solo e concluiu a descida com 
paraquedas. Caiu numa fazenda só, sem 
ninguém para recepcioná-lo. Foi achado 
por agricultores que não sabiam do pro-
grama russo de enviar um homem ao es-
paço. Gagarian é o maior herói do nosso 
tempo.”
 
“No espaço de um ano, os brasileiros per-
deram R$ 23 bilhões em sites de apostas.”   
 
“Infelizmente, hoje poucos médicos real-
mente se preocupam com a saúde de seus 

pacientes. Diria até que muitos não se im-
portam nem um pouco. Eles apenas fazem 
seu trabalho e recebem por isso. Não se 
importam se você melhora ou não. Por 
isso, sem pensar duas vezes, prescrevem o 
que seus superiores ou o Ministério man-
dam. E o que lhes dizem para prescrever 
são medicamentos à base de metformina, 
já que sua venda traz bons lucros. Além 
disso, eles também proporcionam um 
efeito, embora temporário.”

“Roube um pouco e eles te jogam na ca-
deia, roube muito e eles te fazem rei.”  

“A China olha tudo de longe no conflito do 
Oriente Medio mas com os olhos bem aber-
tos e espalha pelo mundo o seu progres-
so com obras monumentais, modernas e 
futuristas, trens ultravelozes, serviços de 
saúde pública de qualidade e educação de 
alto nível.”
  
“Os dois principais candidatos à Presi-
dência responderam a processos que fo-
ram arquivados. Não por inocência plena 
deles, mas por causa da invalidação de 
processos investigativos. Vários candida-
tos a senados e deputados também! Que 
fim levou a Lei da Ficha Limpa? Se ainda 
suspeitos, não deveriam ter direito a con-
correr às eleições. É muito triste um país 
em que não haja opções de bons políticos, 
comprometidos em fazer o melhor para o 
Brasil e os brasileiros. A corrupção sempre 
nos assombra.”   

“Existem alternativas razoáveis e interes-
santes dentro e fora do mundo político-
-partidário para outubro; Simone Tebet, 
Geraldo Alkmin, Fernando Haddad, Flávio 
Dino, Carmem Lúcia, Valter Maierovitch, 
Irapuã Santana, Gustavo Sampaio e por aí 
vai. Homem ou mulher, mais à esquerda 
ou mais ao centro com ou sem experiência 
política, em minha modestíssima opinião 
especulativa, nomes não faltam. Meu 
grande medo é que Lula não seja mais um 
remédio eficiente para deter o câncer que 
nos espera.” 
   
“Ai, Brasil! Ai Brasil! Qualquer dia a gente 
acorda, vai olhar e ele sumiu...”

“Ao contrário da Idade da Pedra que não 
acabou por falta de pedra, os Correios 
acabaram por não ter mais cartas, tele-
gramas, boletos em papel e por não te-
rem competência para concorrer com os 
players de logística na entrega do e-com-
merce. E o governo ainda tenta vender 
como narrativa que os prejuízos frequen-
tes são causados pela universalização dos 
serviços postais. Usando uma linguagem 
dos tempos do telegrama: PT (ponto) 
saudações!”   

“Zema é um político mediano 
em busca de um palco.  Jamais 
teria meu voto um candidato 
desse nível.”
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Outono é esta Es-
tação do meio - 
entre o calorzão 

do Verão e o frio do 
Inverno, que chega tra-
zendo ainda um pou-
co daquele calor que, 

Outono e vinhos do inverno
Nesses, incluem-se os vinhos das variedades, 

Cabernet Franc, Merlot, Marselan, Cabernet Sau-
vignon, Tempranillo, Petit Verdot, Pinot Noir, Gre-
nache e, destacadamente, a Syrah. Isto, para os 
tintos e rosés. Para os vinhos brancos, Sauvignon 
Blanc, Chardonnay, Marsanne e Viognier. Todos, 
e exclusivamente produzidos através do Sistema 
Dupla Poda, como é conhecido o método de in-
versão do ciclo da videira.

Entenda-se, por conseguinte, que a chamada 
Dupla Poda é a técnica adotada para a produção 
e o vinho de inverno o produto. Além de Minas 
Gerais, a técnica é utilizada nos estados de São 
Paulo, Bahia e no Centro-Oeste. 

Seus vinhos, os Vinhos de Inverno, são intensos 
e com destacada acidez, fruto de terroirs únicos, 
a exemplo dos que compõem o mapa vitivinícola 
de Minas Gerais, referência, dentro e fora do Brasil, 
sobre a técnica e os vinhos de inverno.

CONSUMO – A SUPREMACIA FEMININA

Confirmando o que se observa no dia a dia, as 
estatísticas estão indicando que as mulheres assu-
miram a liderança no consumo de vinhos, no Brasil. 
Segundo o IWSR Brazil Wine Landscape, em seu 
relatório de 2025, as mulheres representaram 53%, 
dos consumidores de vinho, no País, ano passado.

E mais, elas impulsionam mudanças no perfil 
da bebida ao preferirem, majoritariamente, vinhos 
brancos e rosés.

Sendo assim, poder-se-ia destacar a percepção 
e sensibilidade feminina para a realidade geográ-
fica e climática do Brasil, com mais de nove mil e 
quinhentos quilômetros de costa e, portanto, rico 
em pescados e frutos do mar, e clima predomi-
nantemente tropical; ou seja, condições a apontar, 
naturalmente, para vinhos brancos e rosados.

É verdade que esse protagonismo feminino no 
vinho não fica apenas no consumo, pois, desde há 
muito a mulher vem fazendo história no universo 
vitivinícola; seja no campo, na enologia, nas con-
frarias e outros momentos, ela contribui para dar 
ao vinho o encanto que o distingue.

Tim. Tim.

Inimá Souza
inima.souza@gmail.com

pouco a pouco, cede lugar à temperaturas mais 
amenas, principalmente nas noites; por sinal, mais 
longas. E segue assim até encostar-se na Estação 
do frio.

Logo, as noites outonais e seus dias são um con-
vite aos vinhos tintos, parceiros de grande parte 
da gastronomia da Estação, que inclui, carnes e 
assados, escondidinhos e sopas suculentas. Mas, 
quanto aos vinhos, não excluindo vinhos brancos 
e rosados com boa acidez; além daqueles com 
bom corpo.

Ocasião, particularmente atraente, para “har-
monizar” o Outono com Vinhos de Inverno, que, 
pela elevada qualidade – reconhecida por suces-
sivas premiações em concursos internacionais -, 
projeta o cenário vitivinícola de Minas Gerais, 
e especialmente o Sul de Minas, merecidamen-
te detentor da Indicação de Procedência, para 
seus vinhos.
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Na LAVA+ oferecemos serviços de costura e
passadoria para deixar suas roupas impecáveis.

Lavamos tudo: roupa do dia a dia no quilo, roupa de
cama, roupas de festa, sociais, esportivas, tapetes,

sofás e cortinas. 
Esperamos você!

Rua do Ouro, 918, lj 07 98353-2697
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